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v a r-rnv a 

Tendo sido piocnrado, em virli 'Je (ia~ ne ,<■ ms 
pelos juiiiaes, por varias pessoas que se mostravam intefesí*- 
uus na resuiUi>v. do pi Ob.tíOa v luo am tif. »raS niéas 
a i^^e.Ui o ^crtdo mes.iio um disi,inuto juriscuiiso'i,u pauliala 
nic ofíerecido ia., projoefo «uiutueiu *</••. u a.- A. ... ^ 
jew ) eatf q. e íoi publicauí. en ma üos ve. p ji'i;i..is ojaie ija- 
pilal, deliberei, antes de suouiPvúer o meu p.ojeeto á Conimic- 
«tio cie . i st.'.a e Lea>»«*cã-. do e>eiiado, ouvir sobia elle os 
dignos n embros di. bancada paulista. 

is.ni uma rcimião 'x que rompa, eceram qoasi todos cs 
D.pulados paulistas, li c jusUiiqre' ctu ipna da. d'.. •«'es 
ou meu projtcto, bem como li as do .projecto que foi-me oi- 
íerecdn, 

IS como o meu parecesse deJiciente, como era, eiíectiva- 
mente, e o outro contivesse tnsposi. os? q «e j > . ■ . 
•vre.- .jartef. ficou cnmlunado; f, que eu incluísse em 
meu projecto algumus disposições ou uuu-o e cuj- 
«aí .oca- que iur. m, eurá., .e.ubiadas, e b". qi e o subsinet- 
tesse á consideracau do bei ano — não como n •»> % dc-' - 
Uiiiv a e cou p eta — mas como uma base para estudos, desti- 
nada. a ipruvucar fieirPe?. p.utes a a •n'*i 
cussão, todas as emendas que os debates demonstrassem ser 
ouceí- urias, 

Foi isso, precisamente, n qre o orador fez. 
Em i euniâo da C unmissão de Justiça, realizada a 18 do 

julho ultimo, leu u seu projeoa., justumut-o t uij.m..«s 
declarações, como tudo vo-se úa ao!a oa sessão ua (.lomuiit- 
sáo, publ cada uo Llario do Cougremsu de I!3 de julho. (O 
orai!oi- lê esm aeíu.) 

Ao submatter o projecto á consideração do 'senado, o ora- 
dor i-ep odmsiu as masniaa decia-ajões e aúfirmou ualhegu- 
lúeauienle que não tinha o intuito de restringir a liberdade 
da ii..prensa, mas n de regulamentar uma disposição consti- 
tuctonai; o como se tra(a>H de um assuiep1 ■ mu io — 
tanlc e delicado, fp;/, um appello aos jornalistas do paiz, aos 
jurisconsultos e a todos {,■• .ulos Pvç- 
bu; o assun pio ptiti que fizessem suas citicas, que seriam 
tomada, cm cunsiueraçiio ua Lew.uira discussão. 

O orador íü m iln . < ' a ijap u <>, »..■.«• r'• 
íiiire..'Mfa'-o. ao tíenado. não mostrou-o aos chefes do Par- 
ti d ' ttep'blicanu Pa . Uo. > ma. . , 
a nota do Cntrein Puuátíuno. Varjas vezes veio. pusicrior- 
v p-'" á tribuna e sempre fez as mesmas declarações e afíir- 
mações.' 

«..-ado o projecto em 2* discussão. longe de requerei que. 
fosse innned alarnente iniciada a terceira, realizou a C en- 
missão do Justiça uma sessão em que o orador procurou 
tisfazer (s r,onjpronm--os uu.e coo ruui.r oedo « un - 
sandu todas as criticas da imprensa, indicando quac.s a. que 
llie pareciam procedentes e tendo as emcnd is que havia lur- 
mulado »• que p -e'ende apresentar quando o mesmo projcAo 
entra ' nessa discussão. 

'tudo i.su com a da acta da referida sessão, publicado no 
Diário do Congrctuo, de 9 do corrente. {IO 

«ACTA DA HKUN1Ã0 1 M 8 UE AGOSTO OE 1922 

^«HOStO de 

Tudo quan'o esiá esoripto nessa nota < noAOiulaments 
rxacto. Tendo o. memores da bancada paul^sia. cm uma e 
outra Casa do C' ugissso, em reunião que effeetuarnn . em um ; 
rins priTpeirós dia5 óe ma.To do corrente anno, em S. Faulu. i • 
com a presença dos chefes do 'Partido Republicano, tomado, > 
entre outras delihe- ~ s a de o'-»'- • " ■ ■ •» V »;•' e a 
prensa, gaianlindn « mais ampla liberdade tíe critica, pro- • 
ourando, ao mesmo tempo, ti.uar e. ec.i.« a v-.pr. ....i .. .uO 
do cada um pelos abuses que oommettam, resolvi estudar o as- 
fiuimnlo piíim de p esina- wm serviço ao n eu paiz. ■ 

E.n iHiunião da Cmnmissão au JUS1 hB <■ Legislação, do 
Senado, realir-ada o n»»n r"ter d« movop''" re '"m-a o 
que determinou a dewela.ãu do esiado de sitio, chamei a aU ( 
tençã • dos meus dignos c illegas ns.a tquei.e uss impto, i 
puz-lhes as niintÍR1 :1éas a respeito, as linhas gerfe.- do oco- 
jerto que feucimrva formular e íhes ned', com muilo empe- 
rhu, que me Euxiiiassem com a sua collahniaeão. por se tratar ' 
de. uma ir.aieiõa n ofu». ".mente década. " '.'ev. cnsanie a 
essa re rnião o iliustre Senador pelo Districto Federal, o Sr. 
Irinen MThado, a imprensa deu «mo.a niiMcu*. ueosc iaeiq. 

O priire;ro projecto qoe formulei, liniie apenas tre. ai 
lifios, um nbolinoo o anonvmalo na parte editorial e inédito- 
Piai dos jninres oulio. cm0" çrc^do n direlu d. ie»r '■/> e 
o ultimo o direito de resnosta. Kra meu Infuilo regnlamen. 
ta1' es^es direitos em 3* dUcussão, por meio do emendas i ii,. 
pois dos deUHies que o proutcio provocansc. 

«Heimiu-se es"a Comniissão. Presidin-n o Sr. 
Adolpho (ío 'do, uresenles os Srs. Eusebio de A' úr-sde. 
Irineu iVaolmdo, Mawilio dé Lacerda o .tcronym) Mon- 
teiro. 

<> Sr. Adolpho «ordo lõ nina longa exp-ii . , das 
criticas dos jüwines acerca do sou nrojerto do ! i de im- 
prensa. declarando ter tomado cip considerai,'âo openas 
os org&os que argumentam com elevação, e não n- que 
aggridovu. Aceivscenia que vae iomar no devido 
apreço varias ous olijecçOcs fritns nesAe» eHtin««. «uh- 
muiiéndo ao plenário sob a -ua r«,.pu''S<<h;i>,i. le i 
soai. para que os seus collegns de Òortijnissão fiquem 
em plena liberdade, diversas emendes ao «eu projecto, 

■emendas essas de que •§. E\. IÔ um esboço, consi.— 
tir.do mais ou menos no sp^uinte: 

Sob e o» putdicaeõ s edilorians, protvõe e aceita- 
ção cia em'oda Tobias Monteiro com modiíie.ações, de 
.modo . r .. et" o diroilo nllemfio. dispeo-arm ■ h i-si- 
,gn& .ira aos a-tipos, porem, mantendo a responsipiili- 
dade tí>a respectivos autores e awesurBodo o UúM.to 
de pesuuiza nos casos da existência de offpnsa*. 

Sobre o direito do re-posta. propõe que o jornal 
fique (1i«nens«dn de pubücel-a, além do caso prev sto 
'no p.ojecto, quando fõr oífensixa ou dilTamaloria. 

Dá a'> edito:- o direito de be»'er do autor .Ir pu- 
blicação offensiva que haja provocado a re posia n 
idesp"''fl« com a nubTbflrãn desta. 

Além dessas emendas, o reprcscnfHnte pau is'A 
tem outras no senfdo de dar anda manto mui« ranido 
ao processo por cie injuria c ealunnút, garan- 
tindo ao mesmo tempo o direito do defesa.» 



O orador tem exnòâlo minuciosameole iodos esles factõ! 

para que o paiz, confrontando o seu nrccedimenlo. com o ii 
pr.p.ensa. pr)= a proferir um vereu. um imparcial e just 
nesta conleu % 

A attilih • apaixonada e injusta da imnrensa. n orado 
esoe ava. O 'mesinn fado deu-se. na França, quando foian 
apreseulados ao Parlamohl» oroiecíos -extínsuiuo o a.iony 
mato e eonsa^raado o direito da resoosta. e Emilio de Girar- 
din em seu livre «Os direitos do pensamento» refere minu- 
ciosamente a? vintedas campai'bas da imnrensa franceza con- 
tra esses projectos. O que o orador não esperava era a aggros- 
são pessoal de que tem sido viclima, p >r parte de uma ceru 
imprensa, a qual chegou ao ponto de aproveitar-se para o 
eens ataques, de uma torre campanha diffamatoria con'!1 

e'Ip movda nor motivos de aotos que praticou no exercici 
de sua prqfissâo e em cumprimento de um dever, actos esse 
que ho 

Não ha advogado que. exercitando activa e nobremente 
sua profissão, e nem político que. defendendo com natriotis 
mo u ip>ei "sse pnhüco e cumpidndo o seu deveri não íenln 
muitas ve es, contrariado inleresses particulares. Dahi e 
injurias o calnmnias de qne são victimas. 

O orador dec'nra que nunca deixou de esmagar comple 
la- mie as inipu açdes celnmniosas contra ore feilas. pn^tis 
sei i de onde partissem, e affirma que neste momento tem 
se- •i«rrl«de precisa nara não toniar e • consideração as a^g-es 
sões oessoaes qim lhe são feitos e para cumprir o seu dever 
O oue ume grande oarte do? nossos iornelistas não quer 
uma 'ei delerminancio a sna responsabilidade nelos abusos 
excessos ane eommetter- quer a I^ierdade ampla da imprens 
SGDI r» 1 r,»srn** f 

Para evidenciar a paixão que está dominando os iornq 
lis' <i ' • ("-ir n ve o Hfirio neio dts,'ncto iornaiist*1 psn 
j!«!n , . vietitor Ronee! Pps'ana. na occasião em que o ConSe 
lho ■Delih--rativo da Tdsa Npetona!i«ia de ít. Paulo, formulav 
o seu profesfo contra o projeclo da lei de imnrensa; 

«SAP nnrr» o T 'rei». 
liala eon'ra o rroier?o Gordo, infeliz na redenção 
ab-m-dn nas disposições c reaccionario nos hiluilos, ( 
pn- «or a sua vn'a-8o durante • esieoo o- > 
pimpiva nor que está sendo ""eiia mw rios 

ove o mo.s.so /»'•forno ■nnliftrn registra 
desci" ove riremos mi reoitnen ronstitucio~>nf. 

^ Paulo, 5 de agosto de 1922. — .Vesfor Range 
Pestana.» 

F eomo o Penado iá 9nn»evnu. nnr grande maioria, i 
p^eleeln. am o* d-VenCfíão n-^aTeoo no dizen d0nue''e !e«ne. 
lis'? «vj/io dos maiores im.moralidades que a nossa historii 
puiitlrn registra I 

Rnnr.nph" o orador mi" a Tjion Vo-íonof/•fo em cn« m"- 
pife«'oeão reativa ao nrnieeto. podirio a noevunr1: oeíj) dt 
jn^rieensp er-oiçndo ps s.sntreeões do va";09 ior>a''s'a? dest' 
Oon-'tni yrn' o mnaoll-n dolihpfpfívo ttn-íiíon-se p arotRs'"' 
eonren n disnnsVRn do nrO'ee'e rm" extre a assigno'ura do 
a-fee» edifo-a-e. enm o fiindenion'o de qne ÇOnstilue UO 
allentedo ronfrp n extUvrn '» idien do pnix* 

Opondo evamina" as erf-v-s «eitas ao oreieçto noreo!pr 
gç-ep neoieere. "orno aorerta-í Iennh-.rp n dos inf"}*" 

Sr. Paulo áe Froniin); 
2* tlisçusaSo, da proposição da Gamara dos Depu- 

lados n. 10. de 1922. cunsii.e.anuo de utüidEtio puolica 
a t iiíui^ dos t.ai.ce ros i'ia an168 do tíio Graie . uo isu e a 
Sociedade Gccperatpvu de UesponsabilidrUe Limitada, Atsoo a 
cumPreoinl de Santos (com parece,- favorável da Commissfo 
de Ju.síiça c Legislação, n. i'J0, de 0)22); 

Discussão única do vi-lo do PrefoHo do Dislriclo Federal 
n. 7, d(* h r-ísoluoáo Conselho Muu<cipai <«00 to.n; 
extensiva a esç.qotiivaria-iuciiivistn D. Branca tia Silva Pinto, 
do Inslitnlo Orsnm da Fonseca, a diaria de Ss conced da ás 
mestras o outras funccionarias do mesmo instituto, pelo de- 
creto n. 2.491, do 1921 (com parecer coatrano ua Covimis- 
são cie Constituição, n. 68, de 0)22); 

Discussão única do vtHo do Profoilo do Dislriclo Federai, 
n. 14. de 1922. á resolução do Conselho Municipal qne con- 
cede um nimo de licença, com o ordenado, a üctaoilio da Silve 
Praga, guardo-,'ardim, nara tratamento do aaude omie Ih- 
convier (com parecer favorável da Commissão de Constitui' 
cão, n. 80, de 0)22); 

Discussão única do vãto do Prefeito do Dislriclo Federai, 
" 25. de 1923, á resolução do Conselho Municipal que torna 
extensivos ás acluaes inspeotoras do ahnnnffs do mstltulo Fer 
" re Visnna. os favores concedidos peto decreto n.. 2.47° d" 

rt"nrs nmdisfos. no diz"" d'0 Esind" d'' 0"" Parlo ou das 
Classes Tnhor:osas, rn d-zer do Jornal dn Com-ve^rin, 

Eplisivonfc nem t"''r9 os iomngs do si, nonjn s"'!- 
darios rum eoaa a'lilrde «•ancornse. «rvoivona-^a " 'n'tirifi. 
mm vorá o «"nado dn» edilorines da Platéa e da Gazeta, pu- 
blicados hnniem, 

(O orador lê esses editoriaes.) 
A a'"»!!»!" de uma orande narie da imnrensa deste na'*, 

em reiroão pn protpcln '"rna hem manifesta mie uma sranHo 
parfe doa nossos jornalistas não quer iei ateuma eohibiudo os 
seus ahnsos. 

«\»o ae deve confundir, dw Fm"" de Gi "i-din a iilipr- 
d"dp da imnrensa rom o inpnnPsmo O loniiVmo ü as ma?S 
daa veros orna exoiore-ao ,rprc"nti| da oniniJo e dns nai- 
yÇea d" onteem 0fficjna onrte sn pPPpar nisntira e 30 
forja a calump-a. 
..v üfT T ^ comparar a liberdade da miprensa com • liberriado da oatavra. H 

O orador ou o advogado que falia diante do uma assem- 
blá» eapera encontrar um c.in!radi"lor o iomalici,, nã" d"^ 

ssnsflfrjSKK.r'e"9-o ^ * <»*** * <- 
F* o nue exniVa n rancorosa a>fi«ude de certos iomaPs- 

taa para com ps represenlantos da Nação que querem una Io» 
de imprensai (Muito bem: muito hem - M 


